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Greve na saúde
Médicos das UBSs de São 
Paulo anunciaram uma pa-
ralisação para amanhã. Os 
servidores alegam desfalque 
de profissionais e falta de 
condições de trabalho.

Covid em alta
O Brasil alcançou a marca de 
23 milhões de casos confir-
mados de Covid-19. A média 
móvel teve um aumento de 4 
mil para 68 mil novos casos 
diários.

Desmatamento recorde 
O Sistema de Alerta de Des-
matamento constatou que 
2021 foi o pior ano para a 
Amazônia na última década. 
O aumento do desmatamen-
to foi de 29% em relação a 
2020.

Liderança isolada
Na primeira pesquisa eleito-
ral de 2022 o Ipespe registrou 
que Lula segue na liderança 
com 44% das intenções de 
voto e pode vencer a disputa 
no primeiro turno.
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Notas e recados

Covid-19: 79% dos brasileiros aprovam a vacinação de crianças
Pesquisa divulgada no 

último domingo, 16, pelo 
Datafolha revela que 79% 
dos brasileiros são favorá-
veis à vacinação de crianças 
entre 5 e 11 anos contra a 
Covid-19. Os que não sou-
beram opinar somam 4% 
e 17% seguem o negacio-
nismo do atual presidente 
e rejeitam a imunização de 
crianças. 

Quando questionados 
sobre qual o maior em-
pecilho para a vacinação 
das crianças, 58% citaram 
Bolsonaro como principal 
problema.

Entre as mulheres, 83% 
concorda com a vacinação. 

Os homens representam 
um número menor, 75%. A 
pesquisa foi realizada entre 
os dias 12 e 13 de janeiro e 
ouviu 2.023 pessoas em to-
dos os estados do país.

1º lote 
O primeiro lote de vacinas 

infantis chegou a São Paulo 
na última semana contendo 
1,2 milhões de doses, desse 
número 234 mil serão desti-
nadas ao estado de São Paulo. 
A primeira fase da vacinação 
dará preferência a crianças 
entre 5 e 11 anos com co-
morbidades ou deficiências, 
indígenas e quilombolas, 
a estimativa é que 850 mil 

crianças nessas condições 
sejam vacinadas no estado.

A vacina para as crianças 
é da marca Pfizer-BioNTe-
ch e possui o frasco na cor 
laranja, para diferenciar a 
dose destinada aos adultos. 
A dose também é menor, 
de 0,2 ml será aplicada em 
seringas de 1 ml, específicas 
para a vacinação infantil, 
conforme orientação do 
Ministério da Saúde.

Vacinação no ABC
Nas cidades de Santo 

André, São Bernardo e São 
Caetano basta fazer o agen-
damento pelo site dos mu-
nicípios. Já em Diadema e 

Ribeirão Pires é necessário 
realizar um cadastro no site 
vacinaja.sp.gov.br e se diri-
gir a um posto de vacinação 
na cidade.

Para a vacinação das 
crianças é necessário levar 
um documento com foto, 
elas precisam estar acompa-
nhadas de um responsável 
maior de 18 anos. 

Para as crianças com co-
morbidades ou deficiência 
permanente, no momento 
da vacinação é preciso apre-
sentar laudo médico (pres-
crição médica, relatório 
médico, receitas ou exames) 
que comprove a condição 
clínica da criança. 



Todo ano que se inicia chega com 
uma enorme carga de otimismo, 
com votos e desejos de boas novas, 

promessas de mudanças e a sensação de 
recomeço e esperança de 
um ano melhor do que o 
que passou. As pessoas 
costumam, cada uma a 
sua maneira, se propor a 
também serem melhores 
deixando para trás velhos 
hábitos que já não servem 
mais para o ano que se 
intitula “novo”. 

Nós, a classe trabalhadora aguerrida 
deste país, sabemos bem que, de 2016 para 
cá, por mais que nos esforcemos, o ciclo se-
guinte não tem sido melhor, pelo contrário. 

Não no campo pessoal, 
mas no que diz respeito 
a questões amplas como 
saúde, educação, mora-
dia, economia, condições 
de trabalho, dignidade 
humana, respeito às di-
ferenças, equidade de 
gênero e raça, qualidade 
de vida e tantos outros 
temas o Brasil tem retro-
cedido a cada ano. 

Desta forma, 2022 se apresenta como o 
ano da esperança. Um ano que começa com 
alta na inflação e no desemprego, mas tam-
bém o ano em que queremos mudar tudo 
isso. É hora de acabar com o negacionismo, 
com o trabalho precário, 
com a miséria, o ataque 
às instituições, à demo-
cracia, às florestas, aos 
povos originários, às 
mulheres, aos negros, à 
população LGBTQIA+ 
e aos direitos trabalhis-
tas. É preciso defender, 
melhorar e ampliar o 
SUS, as estatais, a indús-
tria nacional, a escola 
pública, a carteira assi-
nada, enfim, defender a 
dignidade do brasileiro. 

Esse sonho precisa ser forjado a várias 
mãos, e a classe trabalhadora é peça fun-
damental para tornar tudo isso realidade. 
Nós, Metalúrgicos do ABC, acreditamos e 
lutamos para que os trabalhadores voltem 
a ser protagonistas neste país construído ao 
longo dos anos com muito sangue e suor 
por todos nós. 

É com essa certeza de que 
é o momento de dar a volta 
por cima que iniciamos 
2022. Com a consciência de 

que nada virá sem luta, mas também com 
a confiança na nossa categoria que nunca 
abandou a batalha antes da vitória. 

Um feliz ano novo e que ele realmente 
seja de boas novas para todos nós!

Direção dos Metalúrgicos do ABC
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“Sonho que se sonha 
só é só um sonho 

que se sonha só, mas 
sonho que se sonha 

junto é realidade”, 
Raul Seixas.

Nada virá 
sem luta

A UNIDADE DA CLASSE 
TRABALHADORA FARÁ 

A DIFERENÇA
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• O atacante Diego Costa 
rescindiu seu contrato 
com o Atlético Minei-
ro. O Corinthians está 
interessado no at leta 
para ser o camisa 9 da 
equipe neste ano.

• A equ ipe  do  San tos 
se reapresentou com 
qua t ro  inde f in i ções . 
Os jogadores Guilher-
me Nunes, Alexandre 
Tam, Rodrigão e Renyer 
devem deixar o time da 
Vila.

• O São Paulo diminuiu 
a busca por novas con-
tratações, mas não des-
carta a saída de alguns 
jogadores. Vitor Bueno 
e Pablo não devem per-
manecer no Tricolor.

• O zagueiro do Palmei-
ras, Gustavo Gómez, 
foi convocado pela se-
leção paraguaia e deve 
des fa l car  o  Verdão. 
Goméz retornará antes 
da disputa do Mundial.

• O tenista Novak Djoko-
vic não disputará o tor-
neio Roland Garros sem 
o comprovante de va-
cinação. Djokovic foi 
deportado da Austrália 
por não ter se vacinado.
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Tribuna Esportiva

Espanha aprova nova legislação que revoga 
efeitos nocivos da reforma trabalhista

O ano de 2022 começou 
com mudanças para os tra-
balhadores espanhóis. Uma 
nova legislação que revoga 
os efeitos nocivos da reforma 
trabalhista implantada em 
2012 no país foi aprovada e 
visa acabar com contratos 
precários e a instabilidade 
dos empregos. A mudança 
faz parte da negociação que 
envolveu empresas, sindica-
tos e partidos que compõem 
a coalização que dá suporte 
ao Psoe (Partido Socialista 
Espanhol).

Após ser aprovado pelo 
conselho de ministros em 
28 de dezembro de 2021, o 
projeto foi convertido em 
“real decreto-lei”, uma espé-
cie de medida provisória, que 
coloca as regras em vigor até 
que sejam ratificadas pelo 
Legislativo.

A reforma trabalhista da 
Espanha de 2012 foi uma das 
inspirações para a reforma 

feita no Brasil em 2017, sob 
o governo Temer. Lá como 
aqui, o pretexto de baratear as 
contratações para se criarem 
mais empregos fracassou e a 
principal consequência foi a 
precarização do trabalho e 
poucas vagas mal remune-
radas, com menos direitos e 
más condições de trabalho.

O presidente do Sindicato, 
Wagner Santana, o Wagnão, 
alertou sobre a necessidade 
de os trabalhadores estarem 
atentos às tentativas do go-
verno Bolsonaro de retirar 
ainda mais direitos com uma 
nova reforma que só deve 
prejudicar os trabalhadores 
em favor dos patrões.   

“Precisamos ficar atentos 
ao que está acontecendo na 
Espanha, mas também aler-
tas às tentativas do governo 
Bolsonaro de “passar” mais 
uma reforma trabalhista que 
piora ainda mais a situação 
dos trabalhadores brasileiros. 

As propostas que o atual go-
verno apresenta vêm contra 
todos os avanços que estão 
sendo feitos na Espanha e 
têm como objetivo retirar 
ainda mais direitos e favore-
cer apenas os empresários”, 
afirmou.

“É fundamental que pos-
samos construir mecanismos 
e busquemos caminhos para 
que assim como na Espanha, 
os trabalhadores brasileiros 
revertam todas as retira-
das de direitos, pois o atual 
governo é assumidamente 
antitrabalhador. Em 2022 
precisamos da unidade dos 
representantes dos trabalha-
dores para mais essa vitória”, 
prosseguiu.

Trabalho temporário 
e terceirizações

O principal objetivo da 
nova reforma espanhola é 
acabar com abuso de con-
tratações temporárias, que 

hoje respondem por mais 
de um quarto das ocupações 
no país. A ideia é estimular 
a contratação por prazo in-
determinado, que dá mais 
segurança aos trabalhadores 
e, portanto, à economia. 

Outro aspecto importante 
é o de tentar coibir as tercei-
rizações. Com isso, trabalha-
dores contratados por meio 
de empresas de terceirização 
terão obrigatoriamente de 
receber salários iguais aos 
dos diretos.

Negociações coletivas
A reforma espanhola pre-

tende reequilibrar os parâme-
tros de negociação coletiva, 
revogando a limitação de 
ultratividade – a perda de vi-
gência de um acordo coletivo 
quando expira seu prazo de 
validade

Com informações da 
CUT e do Brasil de Fato


